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REPÚBTICA DIMOCRÁTICA DE S. TOMÉ E PR1NCIPE

O PRESIDENTE PINTO DA TOSTA INAUGUROU

A CONT'ERENCIA MINISTERIAL DA C.O.N.C.P.
O secretário-geral do MLSTP e Presidente da R epública Democrática de S. Tomé e Prínciper Ma-

nuel Pinto da Costa, inaugurou ontem de manhã na capita'l sãotomense, a reunião ministerial da

CONCP (<Çonferência dal Organizações Nacionalistas das Colónias Portuguesas>) qru PreP.ygi
uma cimeira da organização, em Luanda. Participam delegaçöes da FREL'|MOr MPLA' PAIGC e MLSTP

e o objectivo é adaptar a CONCP' criada em 196 I para coordenar as lutas dos povos das antigas

colónias portugu"sai, às realidades actuais, com a existência de cinco n'ovos países africanos inde-

pendentes: Moçambiqueo Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe.

ð'

O REPRESENTANTE DA O.[.P.

APRESENTOU CREDENCIAIS

AO CAMARADA IUIZ CABRAT

GRANDE TOTARIA DO )il ANIVERSÁNIO

<Estomos oqui þora reforçar
os loços existentes entre ds re-
voluções þcilestiniona e guineen-
se, gue neste mo,me,nto se encon-
tra emþenhado no torefa da re-
construção nocionol>>, sublinhou
o novo rePresentante da Orga-

nização de Libertação da Pales'

tina no nosso País, Mahmud
Khalaf, momentos dePois de

apresentar credenciais ao Presi-

dente Luiz Cabral, em cerimó-
nia realizada ontem de manhã.

Assistiram à cerimónia, muito
breve e simples, realizada no ga-

binete de trabalho do camarada
Presidente, no Palácio da RePú-

blica, os camaradas José Araú-
jo e Chico Bá, ambos do Comité
Executivo da Luta do Partido,
além de membros do Protocolo
e da Casa Civil da Presidência.

A Lotorio Nocionol do XX
Aniversório serd sorteoda no
próximo dio l2 de Selembro,
iendo em breve os bilhetes
postos ò vendo no Guiné e em
bobo Verde. O primeiro pré-
mio serd de 200 mil pesos, o
segund'o de 

.l00 
mil pesos e o

.,ceiro de 50 mil pesos.

A subcomissõo Finonceiro
do Comissõo Nocionol dos
Comemorações do XX Aniver-
sório do fundoçõo do PAIGC
onunciou ontem umo série de
reolizoções o levor o cobo
oté Setembro, mês em que, d'e
11 a 26, decorrerõo os gron-
diosqs comemoroções d os
vinte onos do nosso gl,orioso
Pqrtido.

Além do Lotoriq Nocionol,
;rrd o¡gqÌrizoda umo Rifo, cu-
ios dois primeiros prémios
sõo, rêspectivomente, um ou-
tomóvel e umo viogem de fim
d'e semono o um dos poíses
vizinhos. Prevê-se aindo o
vêndo de discos (com inter-
venções de Amílcqr Cobrol),
Po s t ers, cortqzes, colontes,
medolhos, com o obiectivo d'e
sê ongoriar fundos poro os
comemoroções.

Poro os desporlistos, êrn ês-
peciol os do copitol, foi elo-
borado um olicionte progrq'
mo, que terd início id no pró-
ximo dio 2 e se prolongord
em tod'os qs quortos-feiros de
Junho. Troto-se de umo série
de iogos de futebol, a reolízor
ù noi1s, no <Lino Correio>,
com o seguints colendório:
Sporting-Benfico (no próximo
quorfo-feiro); vencedorUDlB
(nq seguinte); selecçõo do
Oio-selecçto do Leste (o 1ó);
selocçõo Nacionol - selecçõo
de <EsparonçosD (o 23); e se-
lecçõo de Bissou - selecçõo
aReso do Paísr (o 30).

Também os omontes do
músico ligeiro nõo foram es-
quecidos: proximomente, no
Ëstddio ¿q sqpitol, reolizor-se-
-d um Festivol de Músico, em
oue seró escolhido o aMelhor
ioniunto Nocionalp-

Poro que os oomemoroções
do XX Airiversdrio do glorioso
PAIGC sd revistom do bri-
lhontismo pretendid'o, é ne-
cessdrio que, desde ogoro, to-
do o nosso povo e, em êspe-
ciol, o populaçõo de Bissou,
se sinto mobilizodo srn t6rno
de quontos reolizoções se fi-
zerem. P,oro dionfe, comoro-
dos, vomos fozer dos comeL
moroções do XX Aniversório
um êxito retumbante!

O c<¡¡¡rqrc¡d<¡ Presidente qucrndo recebic¡ o representcnte dc O.L.P.

<<A reolizoção deste encontro

reveste-se de um significodo de

þrimeiro plano no histório dos

nossos poíses>, sublinhou o Pre-

sidente Pinto da Costa ao usar

da palavra na sessão inaugural

da reunião, no Pa'lácio do Povo,

em S. Tomé, na presença das

delegações participantes, d e

membros do Governo sãotomen-

se e de representantes do corpo

diplomático.

Em nome das delegações pre-

sentes, falou também o camara-

da Abílio Duarte, membro do

Comité Executivo da Luta do

PAIGC e chefe da delegação de

Cabo Verde, que focou o papel

desempenhado pela CONCP em

quinze anos de luta e referiu-se

às perspectivas de cooperação, em

todos os campos, que se abrem

agor\ com a independência dos

nossos países, no âmbito da or-
ganização reestruturada.

O pri'meiro dia de trabalhos,
ontem, foi presidido pelo cama-

rada óscar Monteiro, membro
do Comité Central da FRELIMO
e ministro de Estado da Presi-
dência de Moçambique. Depois
dê sessão de abertura, as dele-
gações almoçaram na <Roça
Água e Zél e retomaram as reu-
niöes ao princípio da tarde, ten-
do assistido a um <cocktail> ofe-
recido pelo ministro säotomense
dos Negócios Estrangeiros, ca-
marada Leonel d'Alvao que diri-
ge a representação do seu país.
A delegação do MPLA é dirigida
pelo camarada Seydi ,Mingas e a
do nosso país, conforme foi já

noticiado, pelo camarada Fidélis

3." feira * I de Junho

DIA
INTERNACIONAL
DA CRIANçA

d',Almada, do Conselho Superior
da Luta.

Hoje, os trabalhos Prosseguem
durante a manhã e, à tarde, o

Presidente Pinto da Costa ofe-
rece uma recepção às delegações.
Amanhã, as delegaçðes visitam
a aRoça do Ourol.

VIAGEM PRESIDENCIAL

À JUGOSLÁVIA E SUUCIA
* A DETEGAçÃO PABTE AMANHÃ

O Presidente do Conselho de Estodo inicio amonhõ umq

visqem que o levord, em visito oficiol e de omizode, ô Ju-
;*Ï&i"'e-ò Suécio.' Nõo se confirmo a qnunciodo visito,
ñesto ocosiõo, à Noruego.

delegoçõo governamentol, do
ouol fazem porÌe os cqmoro-
d'os José Aroú¡o, do CEL e co-
¡i5sório Sem Posta, Bocor
Cossomdo do CSL e do Con-
selho de Estodo, Froncisco Pe-

reiro, do CSL, Monuel Sotur-
¡i¡o, d'o CSL e comissdrio dos
Antigos Combotêntesr Li ma
Gomes, comissdrio dos Obros
Públicos, lndcio Semedo, di-
rector do Cooperoçõo lnter-
nocion,ol, Loi Secko Presidentd
regionol db Gabú, Loreno
Sontos, director do Geologio
e Minos, e comorodos dos Ca-
sos Milífor e Civil dq Presi-
dêncio.

Tonto o Jugosldvio como o
Suécio sõo países omigos que

m'ontêm o. tslhores reloções

com o nosso Pqrtido, desde os

tempos dh luto ormodo de li-
bertoçõo nacionol. Esses loços
de omizode forom, depois do
independêncio e do liberto-
çõo totol das nossos terros,
reforçodos e olorgodos, o nË
vel governomental.

O comorotdo Presidþnte Luiz
Cobrol, que deixo omanhõ
Bissou, vio Dokorr é ocompa-
nhqdo por umq imPortonte
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O PAIS NO
PINTCHA

Comemoroções
do XX oniversório

Criqdo
umo SecretcÌrio
Permqnenle

Foi criada u ma secretaria

da Comissão Nacional das

Comemorações da XX Ani=

versário da Fundação do

PAIGC que coordenará a

actividade de todas as sub-

comissões criadas.

Esta secretaria, que re-

ceberá toda a corresPondên-

cia relativas às comemora-

ções do XX Aniversário, es-

tá localizado no Primeiro
piso do comissariado de ln-

formação, na Avenida do

Brasil, em Bissau. O teu te-
lefone é o7772 e a caixa

postal a 200.

A PARTIß NN H(}.Iü

câ
de

Medidos visondo disciplinor o

actividade d'os venddores ombu-

/ontes e pôr ter,mo ac gronde

número de oficinas no via públi-
co, forom agora onunciadas þelo
Cômora l[unicipol de Bissou.

Publicomos, seguidamente, dois

comunicodos, sobre o øssunto,

reservondo poro próximo edíçõo

umo entrevisto concedida pelo

Presidente do municipolìdode d'a

,caþitol, comarada Juvêncio Go-
' mes, membro do CSL do Por-

tido:

A Câmara Municipal de Bis-

saue em benefício dos munícipes,

tem o maior interesse em disci-
plinar e instalar condignamente
a actividade dos vendedores am-

bulantes nas ruas da cidade e

zonas não urbanizadas.
Assimo dando início a uma

campanha que visa pôr termo ao

grande númer'o de vendedores
ambulantes na via pública, avisa
que, por deliberação de 26 de

Maio de 1976 do Conselho Admi-
nistrativo, fica proibida, a Par-
tir do dia I de Junho próximo'
a prática de vendas, de qualquer

espécie na via públicar com ex-

cepção dos vendedores de cas-

tanha de cajú e mancarrar com

idade não inferior a l8 anos, que

deverão comparecer na secreta-

ria dos Ser,¡iços Administrativos
da mesma, a fim de serem escla-

recidos quanto à prática de ven-

das de castanha de cajú e rnan-

carra na via pública.

OF'C'NAS
NA VIA PÚBLICA

Dando início a uma campa-
nha que visa pôr termo ao gran-
de nú mero de of icinas na via
pública ( reparação de carros,
cònsertos de pneus e barbearias)
a Câmara Municipal avisa que,
por deliberação de 26 de Maio

do Conselho Administrativo, fi-
ca proibida a partir do dia I

de Junho próximo essas instala-

ções na via públicao devendo os

proprietários dos materiais exis-
tentes nestes sectores, procede-

rem à sua remoção até 3l de

Maio corrente.

Para que se atinjam em pleno

os objectivos que se pretendem,

torna-se indispensável a colabo-

ração de todos, a fim de se man-

ter a nossa cidade dentro das

melhores condições higiénicas.

A Câmara Municipal solicita

a comparência de todos os mu-

nícipes, com barbearia, oficinas

de reparaçöes e consertos de

pneus na via públicat na secreta-

ria dos serviços administrativos
da mesma, a fim de serem es-

clarecidos quanto à forma de

continuarem a exercer o seu tra-
bal ho,
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RESPCNDE O PCVC
ACHA CARAS AS REIIDAS DE CA$A EM BISSAU ?

Sorvlços de Dirtrtbul@
c Vendoc do .l.lô PINTCHÀ,

- Coirc Po¡lol, l5l

l¡tElu - outNÊ-n8sÄu

FARMACIAS
Hoje - 

-HIGIENE,. Rua António
N'Bcna, telefone 2520.

Ã.mc¡nhå - .MODERNÃ', Rucr 12
de Setembro, ieleÍone'2702.

Segurdcr-feirc 
- .CENTRAL', ßuo

Vitorins Costcr, telefone 2453.

Tf: LEFON ES

<As rendos de coso, em

Eissou, são muito corasr>)

eis, em resumor as resPostas
que obtivémos dos leitores
abordados para se Pronun-
ciarem sobre o assunto. Al-
guns, chegaram a adiantar
que os trabalhos da comis-
são criada para estudar o
problema das rendas de casa

deveriam ser acelerados, de

molde a serem aPresentadas
ao Governo ProPostas Para
uma solução do Problema.

<Umo Pessoo gosto na ren-
da moi! do que com o oli-
mentoçöo e o vestuório, em

codo mêst>, garante um leitor
da capital, opinando que a

situação actual, herdada dos

tempos do colonialismor ca-

rece de revisão urgente. Na

verdade, trata-se de um Pon-
to que diz respeito a todos

os trabalhadores: acha as

rendas de casa muito caras?

ALFREDO I'AEDINA

(Trobalhodor do Funçõo Pú-
blico>>

<As rendbs de coso estõo

relotivomente oltos. As cosos

ontigos foram construídas

cam moteriois baratos, não

hó rozõo þaro continuorem

o possuir umo renda elevadd.

Agora que todo o moteriol

de construção estó coro,

cssim como o nível de vido

em gerol, talvez hojo olgumo

razão þoro existir rendas ol-
tos nos cosos noyos. Mos,

mesmo ossim, e/os não dei-
xariam de ser e/evadíssimos,
oo nîvel em que se encon-
trom, fozendo uma comþo-
roçõo com os yencimentos.

Aquelo cornissõo criodo
pelo nosso Governo a fim de

estudor e regulorizor esse

problema, se realmente elo

voi trabolhor Þara isso, en-
tõo, o ideia não deixoró de

ser boo>.

JOSÉ. CARLOS ALVES

(Funcionório)

<<Em comþoroção com os

vencimentos, os rendos de

cosos estõo bostante elevo-

dos. Um individuo que gonho

quotro contos þor ,mês, oo

pogor dois de rendo de cosa,

o que é metade do vencimen-

to, quase que não fica com

naôa Þaro se olimentar e

vestir-seo te,ndo em conto

como se encontro o custo de

vido. É. certo que os donos

de coso têm umo contribui-
ção o pagor; mas o Estado
tem que to.mor medídos, pe-
Io menos þoro controbalon-
çar ombos os coisos, Þaro þo-
der existir um equilíbrio
entre os rendos e os venci-

mentos))

/osÉ ANróN,o
(Operório)

<<Tomondo como exemÞlo
onde eu moro) que é um þe-
queno onexo paro 1000 pe-

sos, posso dizer que os ren-

das de cosa estão elevodís-

simcs. Poro cúmulo de ozar,

soube do ex-inquilino que,

na époco dos chuvos, o óguo

entro dentro do coso. Nes-

tes dios, que Þsrece que vai

chover, resolvemos fozer
turnos com os meus colegos

de quotro, a fim de evitar a

entroda do ógua. No entonto,
espero gue este þroblemo se-
ja resolvido em breve>>.

DETEGAçÃO
MUNICIPAL
VEIO DE MIIÃO

Reg:resgou na Passada terça-fei-
ra aD nosso pafs uma delegação
da Câmara Municipal de Bissau
que, dura.nte alguns dias, esteve
em Milã.o, onde teve ø oPortuni-
dade de contacta¡ o novo <<maire>
da l![nnisip¿lid¿de de Milã.o dr.
Togaoni, côm o secretário-geräl do
Centro de Coùaboração das Cid¿-
des do Mundo e com o director da
Àssociaçã,o das Indústrias Priva-
das. " ú

Faziam parte da delegação os
camarada"g Quirino Spencer e Rin-
go Star.

ORQUESTRA
CUBANA
EM BISSAU

O Comissariado de Estado
da Juventude e .Desportos

comunica através da ,Repar-
tição de Arte e Cultura que
chegará ao nosso país na pró-
xima terça-feira, procedente
da República lrmã de Cuba,
a célebre Orquestra <Mara-
vilhas da Florida>.

O programa das actuações
da Orquestra será oportuna-
mente divulgado.

I{oepitcl Slnüo l{codo¡:
Sanro - z8¡Cdnûl

Bonboiror - ln2
ÞoUdc¡:

l.'Erqucdra - 3a3íl
2.' E¡qucrdrø - 3{{{

Cor¡alo¡l
Inlorncgõcs - 2600

Bodlodilu¡ûo N*ton¡¡l - Zl?0
¡h¡oporlo - 3001/4 (TAG-B)
Î.A,P - 399t/3
Sorvlgor MunloiÞolt¿ode¡¡

Águc o Elootsicidodc - Zlll
(da¡ 7 ù¡ 17 horo¡)
À¡rhúaelc ò ¡rdo c!ód.lod - 2al{

(dø lC ù¡ tl ho¡c¡)
Chcandar r pørtldcrr dc r¡vler -292L/8

EMISSOF.S:

Dcr I ù¡ 8; do¡ 12 à¡ lS o do¡ l?
èr Ît h¡c¡.

NOTICIT.RIOô:
l¡ 7. 18,15, 11,20 o 2l horcr.

ÅGENDA DO ÞIl¡
À¡ 18,45 horqr.

RADIO

Cii\ E,\,44

Hoje e cm¡c¡nhõ - Às 18,30 horos,
"BEN E CHÃRLIE" m/12 anos e
òs 20,45 hotos, o2'n PÄRTE DE
GUERRÃ, E PAZ".

Segundcr-ieircr - Às 20,45 horas,
-QUÃNÐO P.A,RTI FOI O FIM'
m7,i5 cmos. I

ñ8. t (NO PINTOIIAD g6bedo, 20 ile M¿io ile 19?6



CABO VERDE

Argél¡a, lt¿l¡

impodantes

no domínio

Poiluga

acordos

das comunicações

Herculono Vieiro re ressou de Ar el

disse o camarada Herculano
Vieira, n,o regresso daquele país

amigo.
O camarada Herculano Vieira

e o seu homólogo argelinoo Ra-
ba'h Bitat, assinaram um acordo
aéreo segundo o qual os aviões
da companhia argelina <Air Al-
gèrie> deverão passar a utilizar
o aeroporto internacional <Amíl-
car Cabral>, na llha do Sal, e

urn acordo marítimo que permi-
tirá a formação de quadros ca-

boverdianos nesse domínio na

Argélia, a utilização dos nossos

portos por barcos daquele Paíst
além de vários outros Pontos de

interesse Para os dois países.

No domínio dos Correios e

Telecomunicações ficou Prevista
uma ligação directa entre os dois

países, a formação dos qua-
dros cabôverdianos na Argélia'
além de outros Pontos de inte-
rêssê cotllro seja o intercâmbio
de técnicos dos dois Países nes-

se domínio, estando já Prevista
a deslocação, no Próximo mês,

de um grupo de engenheiros ar-
gelinos a Cabo Verde Para estu-

darem métodos Práticos de coo-

peração no domínio dos Correios

e Telecomunicaçóes.

Antes de regressar a Cabo
Verde esta delegação esteve de

passagem em Bissauo onde man-

teve conversaçöes com os ca-

mardas dos TransPortes e Comu-

nicações, esPecialmente no domí-

nio dos transPortes marítimos.
<<Com,o é do conhecimento

oúblico está em estudo a cria-

çao O" uma comPanh¡a de trans-

portes marítimos, Portanto uma

marinha mercante da Guiné e

ae

Am ílcor
Cobrol

Regressou a Cabo Verde o ca-
marada Herculano Vieira, minis-
tro dos Ïransportes e Comunica-

çöes, que se tinha deslocado a

Argélia, chefiando uma delega-

ção desse departamento gover-
namental.

<O objectivo desta missão a

Argélia foi., principalmente' es-

tre¡tar as relaçóes de amizade
que unem o nosso Partido e a

FNL, baseadas nas relaçóes fra-
ternais entre os responsáveis dos

nossos Partidos e Governos>,

SALAO CULTURAL

E BIBLIOTECA

INAUGURADOS

NO MINDELO

Foram inaugurados na ci-
dade de Mindelo, em S. Vi-
cente, um salão cultural e

uma pequena biblioteca Per-
tencentes ao gruPo de base

da JAID,A.
No acto, usaram da Pala-

vra o responsável político do

grupo, um dos dirigentes do
departamento e um dos res-
ponsáveis do 'sector norte.

A seguir à inauguração,
teve lugar um convívio entre
os trabalhadores da JAIDA'
durante o qual foram aPre-

sentadas músicas revôlucio-
nárias.

Por outro lado, reuniu-se
o sector norte com a secção

da Matiota e os militantes
dos grupos de base da

JAIDA, Centrd{ Eléctrica'
CONGEL, JAP e SHELL.

da nos¡a terra
Nõo vir sobrecorregor o Portido' que estd em

oleno luto difícil, não só com mois corgos d'o ponto

de vistq económico, mos tombém com cargos do ponto

de vista morol e com problemos de toCo o noturezo,
com'o temos [ó tido provos cl'oras disso. Este é que
å-o notto potito de visto e que pusémos sempre cloro
o todos.

Alguns cosorom-se onfds deste problemo se tornor
muito a-gudo e nós nõo os incom,odomos nodo, porque
isso oon-tinuosse, portonto nõo hovio problemos. Mos
pensomos que ero um, dois, três' quotro, sem gue
quondo vim'os oporecerem dez, quinze, vinte, trinto'
quarenlo, cinquento, quose toCos os nossos homens
que estudom no estrongeiro o quererem cosor com
bron.os e voltqr com eloi, dissemos nõo, tínhomo.s que
paror. Fizemos umo circulor' umo corlo .poro todos os

åsiudontes, e poro todbs os direcções. de estudontes.
Nõo podemos recusor que,cosem com broncos, se qu^i-

serem, mas umo coiso þodemos recusor, negqr:.vocês
aoro¡*rsê com elos, sg quiserêm, mos poro voltorem
com elqs, pqro elas viverem connosco, só quondo o
nosso terro estivêr livre e independenle, quondo vocês
tiverem o vosso coso e puderem sustentd-las.

Tem que ser ossim nõo é verdode? Doi-me muiþ
ter que fozer isso, porque òs vezes é dur'o, sobretudo
poro oqueles que cosorom hó muito tempo, e que os
iuos mulheres têm bostonte volor, é duro, mos se abri-
mos excepçõo poro um, temos que obrir êxcepçõo
poro fodos. E entõo camoroldos, veiom o que se-
iio o nossa vido, que vid'o seriq ,o do direcçõo do
Partido, com trinto comorodos cosodos com olemãesr
suecos, tchecos, elc., etc., em Conokry. Porque nós
nõo oi podemos mondor poro o motq coitodas. Al-
guns dizem que o suo mulher,,o suo namorodo, é umo
pesso,o extroordinório, estd pronto a ir poro o mqto:
o viver no moto, no moquis, etc.. Comarodos, converso
fiddo. Tod'qs ficqriom em Conokry. No Senegol nõo
os podiomos pôr, porque, muitos comunistos, o Sene-
gol nõo quer isso; olém disso, oí o vido é oinda mqis
coro do que em Conokry. Veiom só trinto mulhe-
res em Conokry, os morid'os ho rr'olo. Conhecemos
olgumos que vierom, o marido ocobovo de soir e
sêntovom-se o choror. ,

lsso é impossível, comorodo's, nõo p,ode ser, nõo
pode ser. E paro d'izermos que é verdodeiromênte os-
sim, sem quolquer sombro de r'ocismo, porque isso nõo
existe no nosso meio, devemos dizer oos comorodos
com tod'q o fronquêza: um homem ou um,q mulher, de-
ve cosor deve fozer seu componheirs ¿qus¡o mulher ou
oquele homem de quem gosto de focüo, quolquer que
sejo o su,o raço. Entrêtonto, quondo um povo se le-
vonto, paro umo luto tdifícil oomo o nosso, em que é
preciso levontor os pessoos, fozer-lhes umo pr6¡içffs
quer dizer, lêvontor o cobeço dos pessoos codo vez
mois' nõo é obrigatório, mos é deseidvel, quer dizer,
serio umo coiso boo, que oqudles comorodbs nossos
que, por quolquêr rozão, tiverem o oportunidode d'e
melhoror o suo cobeço, buscossem moneiro de cosor
com filhos da nosso terrq s melhord-los fombém.

Se olguém foi tiror um curso, fez umo preporoçõo,
vê a. vido _mois cloro, os problemos mois cldros, essé ol-
guém po_de :e.r uT foctor extroordindrio pqro oiud'or o
nosso Portidio, levontondo os mulheres do' nossa
terro, 5s voltossem e cosossem com mulheres do nos-
sa terr'o. Com o suo instruçõo, o suo ed'ucoçõq se se
dedicorem bostonte ù suo mulher. p,odem ioze-lo
progredir. As vezes é tdifícil, nós sobemós que é difícil,
porque hd mulheres do nosso terro, mu¡tos'intelizmen-
te, que nem sobem pregor um botõo, nem pôr umo
meso, nêm lovqr p.rolo, quonto mois compôr umo co-
To, olJ conversor bem, po¡q receber os Èess6os. lsso
é verdode, mos tombém'hd muitos que sobem como-
rodbs>.

Santo Antão : criada uma com¡ssão

técn¡ca de desenvolv¡mento

Cabo Verde. Concretizámos al-
gumas ideias que brevemente
nos levarão a constituir uma so-
ciedade que começará por alugar
barcos, para mais tarde vir a

comprar barcos, que serão as

primeiras unidades da nossa Ma-
rinha Mercantel, esclareceu o
camarada Herculano Vieira.

A delegação de Cabo Verde
esteve também em Roma e Lis-
boa. De passagem 'pela capital
italiana, manteve contactos com
a Direcção-Geral da Aeronáuti-
ca, a fim de estudar a possibili-
dade da utilização do aeroporto
do Sal pela com,panhia da avia-

ção civil italiana <Air ltaly>.

Em Lisboa, a'delegação do Mi-
nistério dos Transportes e Co-
municações teve vários contactos
com as direcções dos Correios e

Telecomunicações sobre várìos
assuntos pendentes, tendo ficado
abertas as possibilidades da ins-
talação nb país irmão, num fu-
turo muito próximo, de uma re-
de de telex interno e externo
que irá permitir melhorar gran-
demente as comunicações entre
Cabo Verde e o resto do mundo.

0mafiall0 llÄ tr'.$.tl.

$DTIilt] PARA

ca$û vrßilr
A f im de examinar as pers-

pectivas de uma aproximação
entre a Federação Sindical Mun-
dial e os sindicalistas da Repú-
blica de Cabo Verde e para es-
tudar as condiçóes em que a
FSM poderá ajudar o desenvo'l-
vimento sindical em Cabo Verde,
seguiu ontem de Bissau para a
República irmã o delegado da
referida Federação, Maurice' Gas-
teau.

Antes da sua partida, Maurice
Gasteau declarou: <Penso gue os
condições serõo diferentes do
Guiné-Bissou mos umo coiso é
certe) o movimento sindicol voí
desemþenhor um popel bastante
im,þortonte no desenvolvimento
da Guiné-Bissou e Cobo Verd'e
e igualmente na or¡entaçõo þro-
gressisto destes poíses>.

O delegado da FSM encontra-
va-se desde há alguns dias, no
nosso país, para participar no
Seminário para trabalhadores so-
bre <lniciação EconómicaD pro-
movido pela UNTG, com o apoio
da Federação Sindicâl Mundial.

Após a sua visita à República
de Cabo Verde, Maurice Gasteau
regressará ao nosso país para as-

sistir à sessão de encerramento

do referido seminário.

Levantal at mulhele¡

E oi criada na ilha de S. Antão
uma comissáo técnica de desen-
volvimento. que tem em vista a
coordenaçá'o dos trabathos dos vá-
Ìi,os departamentos existentes nes-
ta ilha, para melhor acelerar o
seu processo de desenvolvimento
sócio-económico.

A comissão constituída Pelo
principal res¡íonsável politico da
itha oelo Comité coordenador e

re.donìáveis do s departamentos
estatais (Obras Públicas. Agricul-
tura, Saúde- Assuntos Sociais, En-
si¡o e Justiça) teve já a sua Pri-
meira sessáo. sob a presidência
de Onildo Pirês, presidente do Co-
mité coordenador.

Na reuniáo esteve presente o
c atn ar a da Corsino Tolentlno,
membro do Comité, na qualidade
de responsável polÍtico do Partido
em S. Antão.

À propósito do primeÍro ponto
da ordem do dia de trabalhos -considerações gerais 

- o camq-
rada Corsino Tolentino fez uma
análise da situação polltica actual_
sal entando a irnpoitância da col
r-nissão técnica de desenvolvimen-
to, sublinhando que da acçáo prá-

tica dos sew elementos dependerá
todo o sucesso da referida co,-

missáo no avanço do de':envolvi-
mento 'das potencialidades econó-
micas de Santo Antão.

Seguidamente, o camarada Onil-
do Pires pôs à diseussão um ar4-
plo projecto de regulamento in-
lerno ¿a comissão. que dePois de
debatido foi definitivamente ela-
borado e aProvado Por unanimi-
dade¡

E oram discutidos, seguidamen-
te outros pontos que Pela sua
obTectividade. servem d'e motor de
arranque aos trabalhos da comis-
são tais como a necessidade de
um'conhecimento baStante Porme-
norizado da itha nomeadamente
no estudo dos principais recursos
e da situaçáo ,s,ocia"l das PoPula-
ções rna.is isoladas e mais atingi-
das pela seca- da necessidade de
criação de um gablnete técnico de
desenvolvimento para a elabora-
çåo de projectos concretos. e da
órganiziçã<i duma ,oficina äo Ps-
tado para responder às necessi-
dades. em assistência e conservq-
ção de equipamentos dos vá,rioi
departamentos do Estado. ,

Sóbado, 20 dd Ma,lo ¡le 19?6 rle !,DfA(EAr nf3 l



ANGOLA
MERCENÁRMS VÃO SER JUTGADOS EM ANGOTA

Doig ¡¡þrcenôrios sul-cfricoros calrturadoe pelas FAPLÃ:
estes serõo i ¡lgcdos mais tqdE

'' AUTENTICOS CRIMINOSOS DB GUERRA

QUE COMETENAM CRIMES

CONTRA A HUMAIIIDADE ''
<<Este julgomento tem gronde

imþortâncío, estdrão dí represen-
todos vários delegações de poíses
omigos e de forços progressistos
do mundo poro ouvirem directo-
mente dd boca ddqueles merce-
nórios, doqueles crimínosos de
gueffo, tudo o que fizerom em
relação ao Þovo pocífico de An-
gola, em reloção ao Mov¡mento
de Libertação de Angola e ern re-
loção à luto de libertoção nacio-
nol porque, oo fim oo cobo, foi
uma ogressão que fizera,m aos
povos ofricanos>, declarou o ca-
marada Cruz Pinto, Procurador-
-Geral da República ,que, acom-
panhado do camarada Rui Mon-
teiro, representará o nosso país
na Comissão lnternacional de
lnquéritoo no processo de l3
mercenários em Angola.

O camarada Cruz Pinto, chefe
da delegação, continuou :

<<O tribunol co.nstituído Þara
julgar esses mercenórios, é um
tribunal legítimo, que tem toda
o comþetência no quadro da suo
soberonÍo nacional, Þard oÞreciar
o coso) julgó-los e condenó-los
Þorque o gue os merecnórios fi-
zerom foi um crime contro o þó-
trio e contro o Humonidode, pois
e/es nõo sõo mols do que outên-
ticos e verdadeiros criminosos
de guerra>.

Falando do significado da nos-
sa participação neste impbrtante
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acontec¡mento, o camarada João
Cruz Pinto afirmou: <A nossc
porticiþoção tem um significado
político, no medido em que nós
também somos um Þoís que soiu
do luto de libertoção ntocionol,
um país que forjou todo a sua
estruturo, todo a suo orientoçõo
na bose de luta orníodo sob a
direcção do nosso Portido. A
nossa Þorticiþação neste tribunal
tem um significado tronscenden-
te, quet como observodor, quer
como membro porticiþonte>>.

Em relação à pena que pode-
rão dar a esses mercenárioso o
camarada Procurador da Repú-
blica salientou que <<Só o þena
de morte þor f uzilomento os es-

þerq Þorque esses .mercenórios
soíram do suo terro Porq mosso-
cror o þovo paèífico de Angola,
pessoos que guizerom sufocor
todo o Movimento de Liberta-
çõo Ndcionol. Mas, dodo o coróc-
ter humonitólio de um jovem
Estado como o República Populor
de Angolo, yomos o ver como é
gue os trobalhos vão decorrer
em reloçõo ao veredicto que lhes
pode ser oplìcado>.

A Comissão lnternacional de
lnquérito que começou os seus
trabalhos ontem, prolongar-se-á
até 7 de Junho próxi,mo e no
dia I terá início o julgamento,
por um Tribunal Popular Revo-
lucionário angolano.

DESEMPREGADOS DA CIDADE PARA O CAMPO

¡Í

r
e

Para corylater o

necessaflo que
sub-emprego
apliquemo$ todas

- CAMARåIIA RUI BARRETO, COMISSÂNIO OO TNABALI
mento, tornar 'a agricultura ain-
da mais atraente Para as PoPu-
lações, 'mais compensadora, pois 

.

estas, vendo .que o seu trabalhoi,
tinh,a uma justa retribuição,
iriam dedicar-se com mais in-
teresse à agricultura. <Nós pre-
cisóvomos não só de encami,nhor
os pessoos Þaro o comtÞo) Þoro
a octividode ogrícolo e nesse en-
caminhor estova tombém o ideia
de fazer voltor oquelos gue sè
tinhom desviodo do octividade
ogrícolo, mos também þrecisóva-
mos que os pessoos se dedicos-
sem mois à ogriculturo de ma.
neira o oumenter o prodtução,
Então essc elevoção dos preços
dos þrodutos e o garantio de
comþro de todos os produtos
obtidos ero obsolutomente ne-
cessóría e foi utilizodo como
meio de se conseguir esse reto,--
nol, af irmou ainda aquele ca-
marada, para acrescentar que,
felízmenteo muitas pessoas, sen-
tindo que tais medidas vinham
beneficiá-las, regressaram às suas
terras de origem a fìm de re-
construirem a sua vida.

O camarada Rui Barreto mos-
trou-se optimista, pois que
<<muitos pessoos têm comþreen.
dido e regressodo oo comþo e é
de notor que mesmo no sectot
do Funçõo Públìca, h<í pessoos
que têm þedido. þaro deixar o -
lugor Þoro ir trobolhor no ogrì-
cultu ro>> porque compreenderam
que ganham mais na actividade
agrícola do que na vida de fun-
cionários que estão a levar cá
em Bissau, pagando renda de ca-
sa, 'luz, comprando arroz e tudo
o mais, ao passo que no campo
têm a possibilidade de levar uma
vida muito mais fácil, em vez
de passarem o tempo endivida-
dos e a pedir dinheiro empres-
tado porque o dinheiro não
chega...

<É esto a. situação, neste mo-
mento, relativomente oo emÞre-
go, e que é umo situação que
tem que ser corrlgido, mos cujo
correcção só o þouco e pouco se

voi fozendo. Nesto olturo dos
chuvas mu'ito gente que andava
em Bissou a pedir emprego jó
deve ter tido o bom senso de
voltar à sua terra e de ir ogor-
rar a suo bolonha e 'þreþoró-\o,,

þora cultivar o seu orrozt), disse.'
ainda o responsável pela Função
Pública, comparando depois a
vida de um funcionário aqui em
Bissau e a doutro no campo que
por exemplo se dedica à cultura
de bananeiras, uma planta de fá-
cil cultivo e cujo fruto é muito
apreciado: <<Por exemulo, umo
bononeiro quanto é gue þo-
de render ,þor ono? Suponho que
rende 250 pesos por ano, é cla-
ro que re,nde mois, e va,mos Ió
imoginor olguém que tenho cem .,

bonaneiros, rendendo codo umo,.

<Estomos Þerante uma situoção, cá no nosso Poís, que não é

þroþriamente de desemprego. Tecnicamente, podemos falor nu,mo
situoção de sub-emprego, Þorque desem'prego é oquelo situação
em que um. indivîduo estó totolmente impedido de exercer guol-
quer octividade, nõo tem þossibilidodes de exercer qualquer acti-
vidode. O sub-e,mprego é a situaçõo em que um indivíduo, ou
melhor, a suo forço de trabalho est<í o ser utilizado em percen-
tagem abaixo da sua totalidadel, começou por a'firmar o camarada
Rui das Mercês Barreto, Comissário de Estado da Administração
lnterna, ,Função Pública e Trabalho, em entrev¡sta concedida ao
(NÔ PINTCHA>, àcerca da situação dos desempregados em Bis-
sau.e dos esforços que o nosso Governo tem vindo a desenvolver
no sentido de fazer regressar todos esses indivíduos para as suas
tabancas de origem, a fim de melhor serem aproveitados no domí-
nio agrícola, o que viria a contribuir para o engrandecimento
dessa actividade, uma das maiqres fontes de riqueza do nosso
paíso nesta fase de reconstrução nacional.

<<Eu quero começot por refe-
rir isso, poro fozer vincor que
có na nosso terra todo oquele
indivíduo que nõo tenho trobo-
lho, tem u.mo þossibilidode de
trabolhor e esso þossibilidode é
sempre na octividade aglícolo.
E nós sobernos gue o nosso ri-
queza, ogoro que começamos o
desenvolver o interior, todbs os
nossos þossibilidades neste mo-
mento estão centrodos no ogri-
cultura e todo o nossp forço tem
gue se concentror na ogricultu-
ro. Então, todo oquele indivíduo
que 'diz gue não tem trobolho,
mas que no entanto não tem
umo profissão tombém, Þorque
nõo tem qualquer especiolização,
esse indiyíduo pode þerfeitomen-te ocuÞor-se no ogriculturo>>,
acrescentaria ainda o camarada
Rui Barreto, afirmando que esta
é a linha do nosso Governo e
que por isso tem sido feito bas-
tante esforço no sentido de en-
caminhar as.pessoas para a agri-
cultura, pessoas essas atraídas
para Bissau, mais do que qual-
quer outro centro urbano, devido
à situação da guerra e queo não
encontrand.o posteriormente em-
prego e 'ficando sem fazer nadar'
constituem então u ma classe,
inactiva que de forma alguma
interessa manter.

<forno-se necess¿írjo gue essdr
pessoos soibam gue esso inocti_
vidode é totolmente contrório à
nosso luto Þorgue,o que se Þre_
tende é que coda um dê o mó-
ximo do seu esforço neste mo-.
m.ento em que estcmos empe_,
nhados na reconstrução nacionol'
e oquelas pessoos gue se negam,
consciente ou i nco nscì ente mente,
mos que acobom þor não exer-.
cer quolquer octividade, estõo,
a recusor o suo Þart¡cipoçõo nø
reconstrução noci o nal>.

Aquele camarada sa,lientou que
o nosso Governo veio encontrar
em Bissau uma situação bastan-.
te desencorajadora de indivíduos;
que se habituaram, durante o
tempo da guerra, a fazer a sua
vidao apoiando as forças da re-
pressão, indivíduos que exerciam
as mais diversas actividades li-

gadas ao apoio da guerra, que
eram, por exemplo, serviçais do-
mésticos dos oficiais do exército
colonialo num total de 800 para
o exércitoo 600 para a nrarinha
e um número idêntico ligado à

força aérea.

<Pós-se apenas um Þroblemo
que tolvez nõo se Puzesse Por
qualquer outro Portido mas que

Þara o PAIGC tinha que se þôr,
dodo o seu humonismo. O nosso
Portîdo considerou oÞenos que
oquela gente, culpodo ou não,

þarticiþondo consciente ou in-
consc¡entemente na luto que vi-
nham desenvolvendo centro o li-
bertoçõo nocionol, todos erom
nacionois guineenses, erom þais
e responsdveis de fomílias e gue

Þortanto nõo devia, pelo suo
conceþção humonístico, þegar
nesso gente mondó-lo embora.
Então, aguentou-os, à custa de
todos os sacrifícios, Þorque nos
cofres dos troÞas colonioís o
guem esso gente servio não vie-
mos enconttor dinheiro olgum e
nós não o trouxemos e tínhomos
que o arranjar, no entonto' þa-
ro ,monter todo o móquina esto-
tol a funciono\ monter todos os
serviços o funcionor. lsso custou
muito e está o custor, þorgue
nós có neste pøís nõo temos in-

dústrios , nós não temos oåso/u-
tomente nado, e só ogora é que
estrí o ser estruturodo de manei-
ra o conseguir os meios que são
necessdrios. tVlos fez-se e nin-
guém pergunto como, os pessoos
só dizem que hó dif ,iculdodes,
mos não Þergunto.m como é que
hoviam de orronjor soluções po-
ro isso>.

O camarada Rui Barreto, refe-
rindo-se aos esforços da parte
do nosso Governo em garantir
emprego a toda essa gente, sa-
lientou, contudo, que o mesmo
tem feito um grande esforço
,desde o início e tomado medidas
rno sentido de procurar normali-
.zar a vida nos vários pontos do
.País, apontando'que uma das

'primeiras medidas tomadas nesse
sentido foi exactamente o au-
mento dos preços dos produtos
:agrícolas e, atrayés desse au-

rIl
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250_ pesos Þor ano, o que lhe
dó 2.5 contos Þor ono, represen-
tando essa quantiao pelo menoso
dois contos por mês. Oro, o so-
Iório mínìmo actuol é ie dois
contos e quotroce.ntos, rnos cem
bononeiros ocuþam um esÞoço
þequeno e o bonone,iro cultivo-
-se com focÍlidade, a bonano é
uma f ruto o,þreciodo Þor todo o
gente. Nõo serjo mois fócil cul-
tivor fruto, oté porque nesto a!-
turo, com o obertura de fóbricos
de- conseryos que vão ser postos
o funcìonor, todo a fruta vai ser
Þouca Þaro aguentoî essos fó-
bricos! E fico umo Þessoo ogar-
ra'da agu¡ o Eissou a receber um
salório mínimo de trinta e trés
pesos por dioo nos dios que tra-
bolhor, þorque descontom-se os
domingos e ferìados, recebendo
u.mo quontio que ondo por volto
d.os oitocentos pesos quando po-
de, sem o esforço que foz'có,
gonhor muito mais à rcr outro
vido. É necess<írio gue os rpessoos
compreendom que o trobalho
ogrícola, como quolquer outro
trobolho, é honroso e gue seró
a ogricultura o oþoior todo o

nosso reconstrução nacionol. As
nossos riquezas virõo da agric-ul_
turo e .neste momento nós-o que
temos é a terro gue nos pode Zar
muito coisa. Portonto é importon-
tê, extremomente imþortonte,
que as pessoos se lancem no octi-
vidode ogrícola>t, disse o cama_
rada Rui Barreto para acrescen-
tar que <não há oquilo gue se
¡)osso deboter como um proble-
mo de desemþrego em gue os
pessoos não tê,m o forma de ga-
nahr o vido e entõo vivem-no
misério. Isto não se verifica fe-
lizmente no nosso país. Hó, vol-
to o reÞetir, um þroblema do
sub-emþrego e é necessório que
ocabemos com esso situoção, que
oþliquemos todos os nossos for-
ços no produçõo, camo forma
de todos nós contribuirmos þoroa recontruçõo nocionol>t

(O Governo não obondona
nenhum nacional seu. procuro,
no meio de todas os dificuldodes
que otravesso neste momento,
fozer o máximo que pode poí
coda um. Por issó é que muito
dessc gente estó tigoda o diver-
sos sectores públìcoso onde rece-
bem o solório, digamos, Þorexem'þlo, nos Obros públicos,
mas ef ectivomente não está o
ser ocuþado nos Obros púbticas
porque não hó trabolho þoro fa-
zer. Gente, Þortonto, que obrigo
o Governo o gostor muitas cen-
¿enos de contos þor mês, sem
contrcÞortido de trabolho. Esso
gente voi receber o seu salário
e vai continuor duronte um ,Þe-
ríodo o receber o solório, que é
exoctamente þaro terem um
oþoio f ,inanceiro þoro arrancer
com o seu trobalho. Vão þoro o
co,mÞo ÞreÞoror os terros e yõo
começor a trobalhor, mos o ter_
ra não þroduz imediotamente,
há necessidode de um þeríodo de
temÞo paro que ,possom colher
os coiscs ló e vender e gonhar o
suo vido. Pois entretonto) em
vez de estore¡n o pedir emÞres-

to.do, endividados þaro depois
vtre-m þogar, o Governo goron-
te-/lres. un apo¡o financeilo po-
ro se dedicorem oo seu trabolho
e poro se mantere.m enquanto o
trobalho não lhes dó o fruto o
esþeran).

lsto referindo-se aos empre_
gados. Quanto às pessoas que
se encontram inactivaso o cama-
rada Rui Barreto informou_nos
que tais indivíduos irão encon_
trar, querendo dedicar-se à acti-
vidade_ agrícola, todo o apoio
necessário junto do Comissária_
do de "Agricultura e pecuária,
que lhes dará não só sementes,
como também plantas para cons-
tlturrem os seus Pomares e que
também poderá contribuir pára
a melhoria das espécies de pe-
cuária, através de cruzamentos
e com outro tipo de alimenta-
ção e de tratamento.

_ <Para isso, o apelo às popu-
Ioções é totol þor porte do Co-

missariado de Agriculturo. euem
noo est¡vq a trobolhar, mos se
lembror que tó no suo terca tem
bolonhas para lavror e tem ter_
renos Þora lavror o que quiser
e Þoro constituir þamoîes þor-
que o terra é de todos, o terro
é de quem a trabalho, o nosso
Assembleia disse-o o ono posso-
do, quem quizer ir ddicor-se à
ogriculturo não vai ter dificul-
dodes em arranjor os sementes
necess<íríos, ot rovés de cooperotÍ_
vas que yôo ser cr.iados no âm-
bito ru,rol o fim de dþoiar os
seus ossocicdos gue se encontro-'
rem em dificuldadeso quer de-
vido à má colheita quer tporo se
lançorem às octìvidodes yeteri-
,nórias. Todos os pessoos, atrovés
da cooÞerotiva, encontram o
oÞo¡o necessário þara iniciarem
os seus trabolhos e deþois, sua-
vemente, rêembolsam o cooÞe-
ratìvo, o que, olids, é noîmolrr.

APOIO A TODOS
os QUE VÃO PARA O CAMPO

Referindo-se à ajuda prestada
pelo nosso Estado às pessoas que
queiram ir para o campo traba-
lhar, afirmou:

a

A PRATICA D0 RACISM0 C0ifTEtrfPoRÂnEo
As grandes mudanças revolu-

cionárias ocorridas no mundo
nos últimos decénios minaram
seriamente as bases sociais da

cerca de três milhões. Na Rodé_

.sia, cerca de g0 Vo do capital
investido é controlado por mono-
pólios estrangeiros. O poder su_
perior na <África brancan per-
tence assim, no fundamental, à
oligarquia financeira internacio-
nal, que se aproveita do ¡.acis-
mo para ex'plorar impiedosa-
mente os africanos.

De uma forma ou de outra a
discri¡ninação racial manifesta-
-se em toda a parte no mundo
do im,perlalismo: na Europa Oci-
dental, a discriminação racial co_
loca na situação de pessoas de
<<segundo ordem> milhões de
operários da Áfricao Ãsia e Sul
da Europa, privando_os de di-
reitos e condenando-os a um tra-
balho pesado e mal remunerado;
no Canadá e na Austrålia a po_
pulação aborígene é, tambénr,
vítima de discriminação; em Is-
rae,l e nos territórios árabes ocu-
pados'a ,política racista dos sio_
nistas cria condições de vida in-
suportáveis para os árabes.

A nível de política mundial, o
racismo manifesta-se nas tentati_
vas de sufocar os movimentos de
,libertação nacional e nas preten_
sões das potências impeiia|istas
ao <tdireito> de impôr a sua von-
tade aos povos dos países em de_
senvolvimento. No Médío Orien_
te, o racismo sionista transfor-
mou-se numa arma política do
imperialismo mundial, que tente
com a sua ajuda conservar as suas

posições nessa região rica em pe-
tróleo e estrategicamente impor_
tante, minar os regimes progres_
srstas nos países árabes e não
permitir que se desenvolva o
movimento de libertação nacio-
nal. Na Ã,fricao tal papel é de-
sempenhado pela RSA racista,
gue agrediu Angola com o fim
de derrubar o governo democrá_
tico da jovem República e im-
plantar um regime fantoche de
tipo neocolonia{ista. Essa agres-
são, como assinalou justamente
o Presidente de Moçambique,
Samora Machel, foi dirigida não
só contra o povo angolãno; ela
tinha um objectivo mais am,p,lo
<<dividîr os poíses do Ãfrico e
amþlior o domínìo imþeriolista
no cont¡nente>r.

Na ideologia e na política do
neocolonialismo, a velha doutri-
na da <<superioridode rociolt>
reencarna-se na concepção da
<<i nf I uêncio i nd i recta>t, que pres-
supõe a imposição aos paísei em
desenvolvimento de oidens so-
ciais convenientes aos im,peria_
listas. Essa concepção parte das
velhas ideias râcistas sobre a
<<incopocidade> dos povos de cor
para o <<desenvotrvimento Índe_
þendente>> e sobre a <rrnissõo ci-
vilizodora do Ocidente), e a'sua
rea,lização é considerade como a
<<continuoção nqturol> da colo-
nização...

Essa posição encontra ex,pres-
são global nas tentativas dos ¡m-
peria.listas de impedir, à escala
internacional a justa as,piração
dos países em desenvolvimento à
independência económica, o seu
desejo de liquidar a desigualda-
de no comércio com os- países
capitalistas desenvolvidos.

son Mandela, que sofreu todos
os horrores do racismo e cum-
pre actualmente pena de prisão
perpetua nas masmorras do re_
gime de Vorster, escreveu que o
<rocismo onti-branco>> divide os
lutadores pela liberdade e serve
os objectivos da recepção impe-
rialista e que (o couio da liber-
dode requer o coesão de todos
os .revol ucionórios e de,mocrotas,
indeþendenternente do cor d'o suã
þele>>.

Assim pensam todas as forças
progressistas gue lutam nos seus
pa¡ses e na arena política mun-
dial pela independência nacional
e o progresso social. Hå já mui-
tos anos que os países socialis_
tas e os Estados em desenvolvi_
mento formam uma frente unida
de luta contra o ,racismo. Gra-
'ças a isso, nos últimos tempos
intensificaram-se visivelmente as

actividades antiracistas da ONU'
onde em 1975 foram adoptadas
resoluções condenando energica_
mente os regimes racistas da
RSA e da Rodésia e exigindo a
realização do direito dòs seus
povos à autodeterminação.

(luli O gonissîan, candi,i_

datò o doutor em Histório,
é o autor.deste ortigo, dis-
tribuído pelo ogêncìo uNo_
vosti)).

Actual

racial em enormes ter-
do nosso planeta.
mente, o racismo está

mente egal tzado aPenas
dois Pa ses Repú b ica da

do sul e Rodés I'a on-
const rtu base do regi me
ta t. Nos demat s Par ses m

istas, d rscnm naçao re-
está ur ¡d rcamente proib da

'Por disPosrt tvos con stitu
como Por actos es Pecrar S

regulam a rel ações entre os

rea
ntes grupos da po,pulação.
lidade moderna, no entan-

,mostra que nem garantias
o¡cas gerars nem especiais

assegu ra r, no capitali ñor
rçoes reats 'Pa r.a rqutda- NEOCOLONIALISMO

- coNcEPçÃ,O RACTSTA
da opressão rac ial cond rçoes

qu dação da deologia e
P ratica desu m ana do racrsmo.

. A brusca redução do campo
de acção do expansionismo ia-
cista nas condições actuais de_
ve-se tanto às mudanças ocorri-
das na correlação mundial de
forças em favor do socialismo
e do movimento de tibertação
nacional como ao processo de de-
sanuviamento internacional,que
actualmente se verifica. A reac-
ção é obrigada a buscar formas
mais f lexíveis de conseryar o
seu domínio, que, aliás, continu-
am a ter um carácter chauvi_
nista.

Em bora o racis m adqu tra for ,_

)

i
3

I
t,
i-

o

o
t-

d ferentes duP enden do das
dições concretas, o imperia_ UN/DADE DE TODOS OS RE.

VOLUCtON,4R,OS E DEtvl,O-
CRATAS /NDEPENDENTES DA
COR DA PELE

'F,ermanece invariavel mente
sua fon te P nnc Pal Os regi-

Rodé-racrstas d RSA e da
ex tstem graças aP nas ao
ndo nteresse que nel es tem

rmP riali mo internacion a t, que
Uma das im,portantes or¡enta-

ções da estratégia do neocolo-
nialismo são as tentativas de in-
citar o chamado <rocismo anti-
-branco>> nos países emancipados.

A ilustre.personalidade do mo_
vimento libertador da RSA, Nél-

controla os ram os-cha ve da
ia. Os investimentos nor-

mericanos na RSA, Por
lo, exced e m u m m hao demP

; os ingleses constituem

3óbado, 20 ile Malo ile,10?0 - 
p¡ig. ¡ n3 ¡



C PAIS
Co m peonoto nocionol de futebol

A um posso do título de cqmpeõo noc¡onol
o UDIB defrontq estq no¡te o Benficq

À beira do título de Campeão
Nacional de Futebol 75176, a

UDIB joga hoje à noite o seu

antepenúltimo jogo, tendo como
adversário o Benfica, que actual-
mente se encontra em terceiro
lugar com menos um jogo. Pre-
vê-se um jogo muitíssimo inte-
ressante, porque a UDIB não
quererá ver reduzida a sua van-

tagem na classificação e, o Ben-

ficao de certeza que não desPre-

za a honra de se classificar em

segundo lugar.

Eis os outros jogos marcados

para este fim-de-semana: ainda

hojeo em Bolama, Estrela Negra-

-Farim; amanhão pe'las l7 horast

em Bissau e no interior, jogam:

Sporting-Bula; Cantchungo - Té-

nis, Gabú-Ajuda Sport; Balan-

tas-Bafatá e Bissorã-Tombali.

cLASS1FTCAçÃO

J. V. E. D. M. S. P.

Uma melancia com 1B qut OS

UDIB ...
Sporting
Benf ica..
Bafatá ..

Ténis ...
Farim ..

Ajuda ..

Balantas.
Gabú...
Bula....
Tombali
Cantch. .

Bolama.
Bissorã .

2320 I

23 17 3

2214 5

23il 5

23 710
23 l0 3

2377
2084
227 4
2t73
1947
23 5 5

2ts3
22 l2

276
352
344
740
630

r0 39

934
833
il29
lr 3l
825
13 3l
r3 32
l9 t3

22 4l
t7 37
¡3 33

3t 27
32 24
3r 23
78 21

30 20
38 r8
43 17

40 15

50 l5
55 l3
764

DtvuLGAÇÃ,O
DAS LEIS DO FUTEBOL

Temos tido dificuldades e fal-
ta de êxito na tentativa de ex-
pandir entre o nosso público
desport¡sta parte das Leis de Fu-

tebol, para defesa da tdiscipli-
na)) nos nossos camPos.

Por este motivo, a Federação
Nacional de ,Futebol chama a

atenção de qualquer filho da

nossa terra que, de uma maneira
ou doutra, participa neste es-

pectáculoo para o acomPanha-
mento destas leis que sairão, ir-
regularmente, no <Nô Pintcha>.

Voltamos atráso chamando a

atenção dos dirigentes' tre¡na-
dores, jogadores e esPectadores
para o rigoroso cu'm.Primento do
solicitado da Circular N." 20 de

30/4176 da Federação Nacional
de Futebol e para a Parte das

leis que abaixo transcrevemos.

O mesmo apelo é dirigido à

lmprensa e à Rádio, na convic-

ção de que muito Poderão fazer
no sentido de elevar aquele es-

pírito desportivo, a comPreen-

são e o respeito Para com os se-

melhanteso como aPanágio da

causa desportiva.

Uma das leis mais imPortan-
tes, o jogador está su.ieito a in-
f rgi-la, a menos que queira

apiender e comPreender todas

as suas cláusulas.

Procure não ser Punido nem

advertido. Se um jogador for
advertidoo suas faltas posteriores

serão mais graves.

Os pontos seguintes poderão
ajudá-lo a compreender melhor
tanto a letra como o espírito
das leis:

a) - Quando forem vítimas
duma falta, não usem de repre-
sáliao porque se tornarão passí-
veis, imediatamente, de puni-
Ção; se forem expulsos do cam-
po, virão a ser suspensos pela
entidade competente;

b) - Tenham bem em conta
que não existe o caso de pular
(sem querer> ou acidentalmente
sobre um adversário;

c ) - Evitem reclamar sobre
<mãos>. O árbitro saberá como
proceder em tais casos. Além
disso, se reclamarem e o árbitro
considerar o facto involuntário
deixando prosseguir o jogor os

reclamantes e o seu gruPo fica-
rão em situação desvantajosa;

d) - Conservem-se calmos e

não mostrem irritação ao serem

carregados;

e) - Não é vergonha nenhu-
ma ser-se derrubad'o Por uma

carga lícita; se um adversário,
ao carregá-lor o encontra aPoia-

do num só Pé, inevitavelmente,
fâ-lo-â ir para longe. Mas isso o

ajudará a aprender uma valiosa

lição. Seja também sua carga

leal e lícita.

Mesmo que um adversário es-

teia a atraPalhar intencional-
mente a sua jogadao não lhe ca-

be o direito de o carregar de

modo a poder magoá-lo;

f ) - Aceitem as decisões do

árbítro sem discussões; consti-
tui infracção mostrar discordân-

cia, seja Por Palavras ou Por
actos;

g) - Quando jogar como

suãida-redes, lembre-se que, lo-

io qr" sair da sua área de ba-

iizar' poderá ser carregado Por
qualquer adversário. Enquanto

.st¡uåt dentro da sua área de ba-

liza, estará Protegido Pela Lei'

desde que tenha a bola em seu

poder ! não esteja a obstruir
um adversário;

O melhor conselho que se

oode dar a um guarda-redes, é

äu" "ra" 
<Ponha a bola em jogo

o mais dePressa Possível>;

h) - Lembre-se que nenhum

jogador Pode tentar chutar a

bola enquanto ela estiver nas

mãos do guarda-redes. Tal facto

será considerado como jogo Pe-

rigoso e, como tal, Punido como

livre indirecto;

i) - ExcePto Por motivo de

acidenteo nenhum jogador deve

abandonar o camPo no decorrer

du ma partidat sem autorização

do árbitro. Se um jogador tiver

de deixar o camPo ou se dese-

jar juntar-se ao seu gruPo de-

pois de começada a Partida' só

o deve fazer mediante Prévia

autorização do árbitro.

. Ninguém qcreditorio, se nõo tivesse trozido ò
rêdocçõo do <Nô PINTCHA>: umo meloncio oolhido
no nosso terrra,.com l8 quilos- Quem o trouxe, foi
p próprio ogrrcultor que ploniou vórios pés d,e me-
loncio, em N'Tulo/ nos orredores de Bissou, e que
mediu o <roro exemplor>: 40 centímdros dä com-
primenfo. e cerco d'e trinfo de lorguro. Segundò
nos êxplicou ,o sr. Laurindo Lomos, uimo meioncio
vulgor peso 4 ou 5 quilos, no mdiimo. tv1o" o quå
nos, trouxe, ero muito moi,or, .como tiverom oportuni-
dade de comprovor (provondo-o...) muitos tr'obolho_
dorês do nosso comissoriod'o, gue se desfizerom do
delicioso fruto em olguns minutos...

B¡falá: Comemorado
0513." anivergálio da 0.U.4.

DCS LEITCRES

Professores
agradocem

do lnternato do Komo

ao .f Ì10 Pintcha "

O dia 25 de Maio, dia do 13..
aniversário da Organização de
Unidade Africana, foi assinalado
em Bafatá com um comício rea-
lizado no salão do Sporting da
localidade. Participaram as dele-
gações representat¡vas dos bair-
ros e tabancas, muita população
e alunos do lnternato <Fernando
Cabrall.

No decorrer do comício, usa-
ram da palavra os camaradas
ldrissa Sow, Presidente do Co
mité de Estado .do Sector de Ba-
f atâ, e Fernando Delf im, da

JAAC. Nas suas intervenções, fi-
zeram o historial da nossa orga-
nização continental e falaram da
sua importância no quadro da
luta que os povos africanos le-
vam a cabo contra o subdesen-
volvimento herdado do passado
colonial, contra o racismo, o co-
lonialismo, o neocolonialismo, o
imperialis'mo e o <apartheid>,
para a libertação total do nosso
continente e para a construção
de um futuro de progresso, de
dignidade e de bem estar para
todos os africanos.

BISSORÃ:
REUN/ÃO DO ENS/NO

Ïeve lugar, na passada quinta-
-feira, em Bissorã, numa das sa-
las de aula da escola local, uma
reunião de esclarecimento, em
que tomaram parte todos os en-

carregados de educação e

dos alunos do Sector.

A reunião foi presidida pelo
camarada Faustino Cipriano
Mendonçao responsável pelo sec-
tor de Educação no Sector de
Bissorão que fez um esclareci-
mento pormenorizado sobre o
aproveitamento de cada um dos
estu d antes.

Pars

Recebemos pøo publiccçõo' umc¡ ccrtc de prolessores

coloc<¡dos no i¡rte¡ncrtJ de Komo que af seguir pcsscrmos ô

lrcnacrever:
.Começcmos por crpresentcr cqs cclcn3dgs os nossos res-

o"i,t*-"rrãiti-."tos, dãseicrtdo qcima.de h¡do que nóo desc¡-

ffi.;-,il'ã;" ; ¿ifi"äái"åo de inJormcrçáo e de rormoç&o

ä;";;-p;;o, principalmente da mcsscr iuverul'
Foi sempre .to."o Ju"ã:å, nósr- proiessores do irr'temcto de

Komo, em nome do -;;;,'og'"ä"*t aos comcnc¡dcrs o totql

crDoio que nos Îêm dc¡do hó muito tenpo'*"-õä;à;t,-ã-aitt"it 
exprimir o 9¡:9 ¡gntimos 

qucndo re-

""b.;;;;i. 
primeiro vez o jorncrl 'NÔ Pintchc¡n: Foi uno a-

legrio imãnscr, porque c portir dcquele momento o que nog

il;;ã. imposslvel, ão*.çol, cr pctrecer como umcr reolidode com

que tcrnlo sonhcmos.
Digo isso porque 'a hnicc¡ informcrçôo que recebfcrrros, c-

tiús ouvlmos, ere crtrcvés da ródio.--'Is.o náo nos scrtlsfczicr completcrmente, rncrs nâo hcrrric rnq'

neircr. É sempre com clegrricr, como ió dl5se, que rrecebemos

cadc número do vosso .-.¡oéto jorncl. É diffcil exprimir por

pclcrrrcs o muito que cgrcrdec.*ou oó" ccrrcrodcrs: Renor"d-

mos urois umcr vez å ttotto totol crpoio, pctra gue o hnico ór'
göo de inform'oçåe do nosso País, vú cada dicr mcds pcncr c
frente. z

Querfcrmos escrever cos cc¡ncrrcrdcrs qucrrdo do crriïersó¡io
do .ÑÔ Pintchc¡', mcrs cr faitcr du¡n meio de comuniccçõo nõo
nos permitiu fcizA¡o. Podemos qpends dizer neste momentc:
pcr.crÉét" pcncr todbs oqueles que querem que o nosso jorncl

¡çpintcheo pcncr c frente.
Ã, fatro de meios d,e comuniccrçõo enfu€ Komo e Catió obri-

gcr-nos cr receber sempre jorncis crtrosc¡dos. É larrent&vel ou
não achcrn?

Bem, cc¡nc¡rqdcrs, crgncdecemos mois umcf u,'z 6 to,tcrl cr-
poio e dedíccçõo que o iorncrl "N0 Pintchoo lem dedicado e
continucró c dediccn (temos o ceriezd) qo nosso inte¡nc¡to.r

Pequenos
a.(Inunctos

YENDE.SE

Motorizqdq "Ccdy,'. Urgente.
Trotor peio telefone 3525

VENDE-SE

Umo motc¡ ma¡cc¡ .HONDÄ, 360
CC,. Trotor com Fernqndo Djqssi
ncr ccrscr Esteves e¡n Bissqu,

VENDE-SE

Recheio de cqsc¡. Trcricn pelo te-
lefone 3414 ou no ¡uc¡ 2 cosc¡
n." 7-I.. dos 13 às 15 horos ou das
2l horcs e¡n dicrnte.

VENDE.SE

Uma moio¡izodc mcncc¡ "MOTO-
BECÀ,NÄ' oo preço de 7.000,00 i:e_
sos. Contoolcrr com .Adrcini, pelo
têlefone 3525, dentro das horas de
expedienete.

ñ1 a eXO lIlÍ¡fUAD Sábado, 29 iIè Maio ile 19?6
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CONFERENCIA MINISIERIAL DA O.P.E.P
M[tO ANTUNIS

I'ALA DAS RELAç0ES

AN(ìOIA _PONTUGAL

LTSBOÃ(ÄFP)-Omcl:r
MeË Ãnfi¡nes, ministro dos Ne-
gócios Estrcngeiros Português,
mostrou-se relcrtivcrmenìte opti-
rxisîa q proPósito dcrs relcrçóes
ent¡e .A.nqola e Portugol, que
forqm cortqdas no PrincíPio da
semcfnc pcrssodc.

À ent¡c¡da do Conselho de
Miriistros, o minist¡o Precisou
que nõo tinho hc¡vido evoluçõo,
mqs que existiqm contcrctos
¡ficiosos'. e que Portugcl (eslc-
vc cbsoiutc¡mente <¡berto c dió-
logo". Sublinhou "o êstado de
espírito .relc¡tivcrrente lc¡vorú-
u"i dt pto"t tcr de soluçõo ius-
tcs" mqnifestodo PeIo rlltimo
discurso do Presidente Ãgosti
rho Neto. e considerou que c
reti¡odcr cics tropcs cubcrrqs lcr'

voreciom iguolmente a meiho-
ria dos relcrç:oes entre euroPeus
e cfriccnos.

O minis,tro ¡ecordou que o

governo Português nunca ti-
ihcr co.rdénodo a Presençc dos
Jubqnos em .Angold Porque'
disse, .respeitc¡rnos rigorosc-
menle o PPrinclPio de.nõo-in-
gerêncic nos crssuinlo rnternog

de outros Ptrlsês.

0 PREç0 D0

DA SEDE DA

PETROTEO E

O.P.E.P. EM

A TRAIISTERENCIA

DISCUSSÃO

DEN PA.SAR - BaIi - 
(AJ.P)

- O primeiro dia. da conferência
ministerial da OPEP aberta na
quinta,-feira de manhä, em Bali,
pelo general Suharto, presidente
da República da Indonésia, foi es-
sencialmente de tomada de con-
tacto.

A cerirnónia de abertura ocu-
pou, efectivamente, a maior parte
da tarde, .na medida em que os

13 ministros cbmeçaram a abor-
dar, em sessão restrita, os primer'
ros elementos da, ordem do dia,
que se baseiam sobre os preços do
petróleo e, especialmente, sobre a
transferência da sede da OI{[P.

Sobre o primelro ponto, os par-
tidários da moderação para um
futuro próximo parecdm ter endu-
recido a sua posição. O sheik
Yamani, da Ãrábia Saudita, de-

fensor tradicional da tendência
moderada, que milita para uma
manutenção dos preços do petróleo

no seu nível actual receber¡ na
quinta-feira de mantíá p apolo d.e
três membros da OPEP, o lrão,
Argélia e Kuygeit, o que lhe per-
mitiu afirmar que a sua posição
era <<sólü,a>. E:, mesmo os pafses
reputados como os mais duros, no-
meadatmente. a Síria e o Iraque
não exig'em'desta vez uma subida
<<seh.tagem>>.

Em con:e4uência disso, a OPEP
deverá pronunciar-se hoje, ou por
uma subida inferior a 5 por cento,
ou pela manutenção dos preços ac-
tuais até 1 de Janeiro do próximo
ano.

,A. OPEP'rnantém-se, apesar de
tudo, atenta ao que se passa em
Nairobi, onde a conferência da
CNUCED deveria ter acabado on_

tem. Um fracaslo total da con-
ferência, não obstante as últimas
tentativas de compromisso para se

sair do impasse, poderá eventual-
mente reforçar o catnpo dos du,
ros no seio da OPE¡P.

Por outro lado no seu discurso
de abertura, o piesidente Suharto
sublinhou, por diversas vezes_ os
laços muito estreitos que exidtem
entre a reunião de Bali a, confe-
rência de Nairobi e o diålogo nor-
te-sul, que deve reeÆmeçar em
meados de Junho em Paris. Pre-
veniu, mesmo oå pafses indus-
triais, em nome dos membros da
OPEP, que um fracasso da CIrrU-
CED poderia fazer malograr o
d'álogo norte-sul.

Suharto reafirmou igualtnente o
direlto da OPEIP a o,bter tm <pre-
ço justo>> para o seu petróleo ao
abrigo das flutuações-económ'icas
e da inflaçáo mundial. Consciente
das ,s[¡as responsabilidades- na
procura de umä nova ordeni eco-
nómica mundial. e dos interesses
dcs paÍses não,-þrodutores de pe-
tróleo, OPTP. disse efn resumo,
saberá fazet þrova de moderaçã,o.
¡4as. a,crescentou- com a condi-
ção'de que não sä¡a sO- ela a fa-
zer eSforço, e que ós paises indus-
triais se comprometam em esta-
bilizar o preço dos seus produtos.

Os ministros estudaram igua]_
mente. durante o seu primeiro dia
de trabalho, as questões adminis_
trativas da ordem do dia. Trata_
-se, nomeadamente. da transferên-
cia da sede da OÞEp de Viena
mas segundo fontes i¡formadasl
não teria sido tornada ainda nq_
nhuma decisão. ,

Boumediene a Al-Hassad :

À srTt]Àçao no rÍBANo

I NO ilITDI{) ORINNTN

CONFERÎNCIA DE NAIROBI

Contra-proposta dos países do Terceiro Mundo

sobre 0 programa dos produtos de base

NÃIROBI (Af") - O GruPo dos
o77 qp¡esentou umcf terceircr pro-
posto sobre o Progromcr dos rrro-

àutos de bose. dePois de ter rejei-
tqdo em blocô os dois Proiectos
opråsenitodos pelos polses indus-
triolizados. Esta terceira propostc
foi escritc no espiri¡e de Mc¡nila
mc¡s orediustcda, tendo em contct cs
obsenrcções de clguns Pcríses in-
dustric¡lizcrd<¡s e socit¡lislc¡sD, pre-
cisou um delegcido crgelino'

Nõo hcrve¡ú, Pois, consenso so-
bre o ponto mais imPortcrnte dc
conferQncia. O ministro cngelilo do
Comércio, 

'Lcryachi Yoker, declc-
rou: .Tirc¡remos c¡s conclusões nc
reuniõo dos nõo-qlinhcdos, que
se recliøc¡ em .Ãrgel de 30 de Mcío
c 2 de Juaho, depois em Colombo
em Agosto, nc¡ Conlerêncic Cimeir<¡
dos ¡rõo-clinhcdos".

Os polses em viqs de desenvol-
vimento declorcnar¡,-se ofusccdos
pelcr crtii\:de dos palses industria-
iizados, que umd divisõo interna
levou-os c opresentcr du'crs Posi

ções diferentes sobre o Progromo
integrodo dos produtos de bcse..'

"Isso constitue umc fcltc do res-
peito muito grrcve Pcc com os

¡rclses em vias de desenvolvimen-
to, que forcrm obrþcrdos c coloccr
lc¡rdicrmente sobre <¡ mesc propos-
tqs que nôo sõo o""¡16esisno de-
clcnou Pherbert Wc¡lker, chefe do
delegcrção do Jcmaicc e portû'r¡oz
do Grupo dos' ,r77", quê rerlne os

110 pcdses do Terceiro Mundo.

"Eles cicr-n uDna situaçõo êxplo-
sivc¡o, qc¡'escentou.

Esta confusõo provém de um

"erro drcur¡útico de eskcrtégicr do
grnpo B dos 24 pcrlses industricr-
liêc¡dos (Europcr, Jlustr&lia, Estcrdos
Unidos, |cpõo e Novc Zelôndic¡"),
explico um chefe dcr delegoçõo eu-
ropeicr, ou, segundb outros respon-
sáveis de clto nível, da "trc¡içõo
americ@cr-

D/V/SõES
ENTRE OS PAÍSES
/NDUSTRIALIZADOS

Äs divisões entre os polses in-
dustriclizados, os quois estão jó
em desqcordo profundo sobre os
mcrtérios-primos, contir¡uc¡rcrm on-
tem de mc¡nhõ sobre out¡o probie-
mo disculido pelcr CNUCED.

Encon*¡crvcrm-se nc mcrrhõ de
ontem, sobre c mescr do uGrupo Bo

três propostcs divergent'es q Þro-
pósito dc¡ espinhoscr questão de

medidas c: tomctr porc olivior cor-
go dcr dlvida dos pofses mcris po-
bres: um texto dc¡ Comunidade
Económica Europeio, um outro :¡c¡is
restriiivo pelos Estados Unjdos os-
sim como um texto sueco i¡ido mcis
no sentido dos reivindicações dos
polses do Teroei¡o Mundo

Segundo boos forr{es.' Chcr¡les
Robinsor¡, secret&io de éstc¡do od-
junto e chefe dc¡ delegaçôo cme-
riconcr, telefonou porcr'Woshington
na to¡de de ontem pcncr pedir no-
vos di¡ec{ivas <r Henry Kissinge¡,
secretôio de Estcdo crmericcmo.

DAM.A,SCO (AFP- 
- O presiden-

te sírio Hcfez .A.l Assc¡d recebeu nq
qucntcr-feircr ò noite umcf mensqgem
do Presidente cngelino, Houcni Bou-
mediene, foccrrdo cr situoção <rctuøl
no Llbano, onunciou-se oficic¡lmente
ncr quinta-fei¡c¡, em Dcrmqsco.

Nessq menscrgem, ppreciscr cr mes-
mcr fonte, o P¡esidente Boumediene
indicc que o .A,rgélicr (seçrue coia
umcr atençõo especicrl e um eui-
dc¡do ccdc¡ vez mcior os eslorços
que cr Slri<r sem desccrnço deEenvol-
ve ptrrc pôr termo cros coontecilaen-
tos que despedcrçcrn o Llb.'r'o, e ex-
põe tod<r c regiõo årc¡be qos perigos
mois gncrves".

Evocqndo c mediaçäo sfric¡ no
Llbcrno, q mensqgem crfirmcr, acres-
centc cf mesmcr fonte, que cr Ärgé-
iicr estó conven¡cidc gue c contribui-
çõo dos esforços positivos dcr Slria,
com visic o pôr fim c¡o conflito sc¡n-
gÌÞnto, permitirá co povo do Llbc-
no encont¡cr cs soluções crdequados
pcro todos os seus problemcs, num
quadro ncciongl libanês, quê posscr
solvcgucrrdor q suc¡ unidode e c
integnidode dcr sucr póbicr e que
estejo oo serviço dcr Ncrção ércrbe.

Por fim em relcçõo à propostcr do
presidenle froncês Gisccrd D, Es-
toing, de envicr tropcrs frcmcesos
poro o Llbono, presidente Boum€-
diene declcr¡ou "Ã propostc¡ dc
Frcrnçcr d,e envicr forçc¡s parc o Lf-
bcno constiui umc¡ inicicrtivc exlrE-
mcmente perigos<r pcrtr tr própric
unidcdE do Líbcrno e pcrc segurtrn-
çcr e bem estcr de todos os povos
úrqbes":

KURT WALDHEIM EM DAMASCO

Médio (}riente!: procurar uma solução
no quadro das resoluções
das Nações Unidas

DÄMÃSCO (AFP) - Ä decisão
dc¡ Slria em <¡ceitc¡r umd novcr prcr-
rogoçäo de 6 meses no envio dos
ccr¡rcrcetes czuis porc o Golcrn não
pcntiu de nenhumc condição pré-
vio. Foi o que deixou entender Kuri
'Waldheim, Secretório-Gercrl das Nq-
ções Unúdos,. cro deixcr ncr quinta-
feiro Dqmqsco, onde possou 24 ho-
r(Is.

Esta c¡titude dcr Síric responde
fcrvorovelmente co desejs espresso
por Kurt \Mcldheim c¡ntes dc¡ suo
pcrrtida de Novc¡ York, numcr 'nen-
scrgem cro chefe de Estodo sírio,
genercrl Hcfez Ãl .Assad. Nessa
mens<¡gem, o Secdetório-Gerol dcrs
Noções Unidas felicitou-se çelo
(s<¡ngue frio" mcrnilestcdo pelo Sí-
ricr e pela sua "disposiçõoo em eon-
ceder à comunidode inrternacional
umo novc occ¡sião pcf¡c se êncon-
t¡cr umd soluçôo po¡cr os proble-
mos da região.

Os dirigentes, slrios pcntilhom,
com efeito, o ponto de vista de
Wc¡ldheim, segn:ndo q qucrl a re-
conduçõo do mcrndoto dcr FNUOD

(Força dos Ncções Unidc¡s de Ob-
servoção e das Tregucs,) não é
um "fim em ai". mcfs um meio de
c¡icr¡ um ciimcr' proplcio pctrcr q
procurc de umc desoluçôo globc¡Ì,
justo e durável no Médio_Oriende.

Entreteonto, se é exqcio que os
dirigentes sfrios nõo submetercrn

"omo nc qtrtu¡c¡ do precedeniJ
reconduçõo do mcrndato dc¡ FNUOD.
cr sucr oceitcrção com umcr condiçôo
bem determinada e de rcaliza-
çõo im€dicrtc¡ (debate sobre o pro-
blema polestiniono no conse-
tho de Segurcnçc com cf pcu'tici-
pcrçõo dc Orgcrnizcrçöo de Liber-
toção dcr Pclestina), por outro lqdo
näo renovcnc¡m, oo Secretório-Ge-
roi do ONU a firmeza da suc crti-
iude.

Estc crtilude é bem clcrra e tc¡n-
gívei: emborcr fcrvorávei a l'oda re-
soluçõs paclfica d<¡ crise do Mé-
dio-Oriente a Síricr nõo pode odmi-
tir deixcr¡ cr¡rqstcrr definitivcrrente
os coisc¡s.

Sóbado, 29 ile Maio do 1076 dO lDlllllEAr H9l

BEIRUTE (AFP) Liuda
Joumblatt de 58 anos irmá de
Karnal Joumblatt chdfe da es-
querda libanes¿. 'foi assassinada
no seu domicÍIió em Beirute na
quinta-feira ap princfpio da tårde.

ASS,ASSINAÏO
EM BEIRUTE

ARAFAT NO CAIRO

IDI AMIN
VISITA O EGIPTO

O SENEGAL AUSENTE
DO 2.. FESTIVAL MUNDIAL
DE ARTES NEGRAS

D/R,GENTES Col\4UN,sTAs
PRESOS NO ERAS/L

ACTIVIDADß
DA POLISARIO

LA'S PALMAS CAN.ã,RIAS -/AFP) 
- O coronel SicE Hamed

Brahim da F rente POLISÂRIO
afirmou ontem numa reportagem
publicada. pelo jornal <Eco de Ca-
nárias>>: <<Estamøs promtos pør,ø

d,estrwir a jastgo ile Bou Cran e
{rs s?¿rra iûLsta,la,çõe8>. O coronel
a^firmou igualmente, que os <úüúø-

Euøs il,a' flrente conttø þs 'tna'to-
quimos de.uem ser consid,erailøs co-
mo øil,tsertêncics>. O jonral publi-
cou ontem uma reportagem sobre
as úrltitmas acções de guerra da
F'rente POLISÃ,RIO no Sahara.

nã.o_africanas. assim como dos
movimentos a'e Ubertaçao nacional
reconlecidos pela Organização da
Unidade AJricana.

BAGDAD (A F P) 
- Yasser

Ãrafat Presidnte do Comité Exe-
cutivg'da Orgaîrzaçã"o de LibeL
taçã,o da Palestina (OLP), esteve
na quinta-fe,ira no Cairo pára uma
vlsita de algumas horas- anunciou
a agência iraquiana dd informan-
ção. O chefe da resi^stencira pales-
tinlana deixou a capital egfpcia
durante a tarde pdecisou a agên_
cia.

No decorrer desta visita Arafat
teve conversagões <com'os ili,ri-
gentes egúpcios sobre q, questãn
pølastini,ønø e aobre ø crise libø-
r¿esø>> acrescentou,

CAIRO (Al'P) 
- O Presidente

ugandês ldi .{mitl chegou na quin_
ta-feira à tarde ao Cairo- para
ufna visite de três dias ao Égipto.
I'oi recebido na descida do avião
pelo vice-presldente egípcio Hosni
Mostidf. O chefe de estadd ugaq-
dês, que nãa fez declarações- foi
de helicóptero até Alexandria bnde
o esperava o Presidente Sadate.
.{1 conversaçóes entre os dois pre_
sidentes. crê_se- incidirão sobre
questõeJ internåcionais e africa-
nas de interesse mútuo nomeada.
mente. sobre a situaçãd no Médio]
-Orierite. a crlse llba¡esa, e os re-
sultados- das riltimas conversações
do Presidente Amiu com alguns
responsávei6. africanos.

BELO HORIZONTE (AF'P) _
Foram presos na quinta feira em
Belo Horizonte. 6 dirigenteå do
Part'do Comunfsta Brasi'ieiro cta¡_
destinos. anunciou a polfcla. Entrs
os detidos figura José tr ranci,sco
Neres. secretário do comité do pC
Brasilêiro no estado de Minas Ge_
rais. Os polfcias afrimaram que as
pessoa,i presas tentavarn recons-
tLtuir os quadros d,a orgar¡izagãþ
comu¡ista.
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ULTIMAS
NOTICIASC MUNDC

Moile de doi¡ velho¡ milihnte¡
x Adolfo da Costa e Augusto Balde

não conseguiram recuperar nunca

das torturas sofridas

nas masnorras da PIDE-DGS

Foi ontem cmunciodc cr morte, por doençc, de dois ¡¡¡;ilitan-
tes de pri:neira ho¡c do nosso Pcrtido. Trqtc¡'se dos ccr¡ooro-
dc¡s Ädolfo .A,ntónlo dc Costcr, enfermeiro em Ccmtchungo, vfti-
mc de uma úlcer<¡ estomcrcol, que contcrvc openas 35 cr¡os de
idcrde, e .A.ugusto -A,madúr Bcrldé, de 45 crros, que sucumbiu c
um ctqque ccrdfaco.;

O ccrmcrcrdq Ant6nio dc
Cosi'c¡ iniciou <r su<¡ c¡ctividade
pollticcr em 19ô0, tendo sido
preso dois cnos mcis tcrde,
qucrndo em missåo do Pcnttdo.
Torturcrdo ncr prisöo, foi mcds
tcrrde ttcnrsferido pcrcr o ccrm-
po de extermlnio do Tcrralal.

O ccrmcnadcr Ãmadú Bcidé,
foi preso em 1962, qucrrdo fuc-

þclhcrvcr ntr mobilizcrçôo do
nosso povo, tendo sido levqdo
psrcr um compo de concentrc¡'
ção em Bulcr. dcli Pcncr c llhcr
dcrs Goiinhai e, mais tcrde,
pc¡rc o Tcnrc¡fol.

.A.mbos forcrm libedtcslos Fe-
1<¡ polltico demagóglca dos
spinolistos, que Pretendicrm
desvid-los do ccrminho do P<r'

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

Po¡sível criação no norso paír
de uma Escola de Secretariade

ARGEL (AFP)- O Presiden-
le Houqri Boumediene, rêcê-
beu em ,oudiênciq Hoong Van
Loi, _Vice-Ministro d,os ñegó-
cios ¡51¡qrteiros do Repúblico
do Vietnom, El Hodi Omor
Amadou, env¡odo espäciol do
Presidente nigeriono que en-
tregou oo Chefe de Estodo
orgelino umo mensogem do
Presidente Seyni Kountche e,
finolmenfe, Íh¡oun Brqsihp,
representonte do Kompucheo.
. Estas personolidqdei porti-

ciporõo q portir de domingo,
30 de Moio. no reuniõo ém
Argel do Burêou do Conferên-
cio dos Poíses Nõo-Alinhq-
dos.

NÃO AUMENTAM
OS PREçOS DO PETRÓI.EO

DENPASAR (BAL|) - (AFP)

- A OPEP deiidiu inontèr oé
preços do petróleo, soube-se
de fonte auforizodo. <rO con-
gelomento> d'os preços em vi-
gor desde o último oumento
em I de Outubro úliimo é os-
sim prelq¡godo.

ARAFAT NA I.ÍBIA

TRIPOLI (AFP) Yosser
Arofot, Presiðenti¡ dq O.L.p.
foi recebido por Abdessolom
Jolloud, Primeiro-Minisfro lí-
bro, cnunciou o ogêncio do
Revoluçõo Ãrobe.

Arofof, que chegou o Tri-
Poli no quorto-feiro possodq,
p9rmanecerd por olguns dios
no Líbiq, preiisou J ogêncio.

Abou Bdkr Younes, m-embro
d.o -Direcçõo dq Revoluçõo e
chefe do Estodo-Moior' líbio
ossistiu a entrêvisto.

KOSSYGUINE
NO IRAQUE

MOSCOVO (AFP) - Alexei
Kossyguine, chefe'do gover-
no soviético, d'eixou Mosoovo
ontem com destino ,oo lroque,
onunci,ou o ogêncio Toss.

Desloco-se em visito oficiql
de amizorje, o convite do Por-
tido do Renoscimento Socio-
lisfo Ãrobe (Boss iroquiqno),
d:o Conselho do Comondo Re-
voluciondrio e do governo
iroquiono, acrescentou o Toss.

Devêrd permonecer durqnte
irês dios no lroque, ontes de
se deslocor poro a Sírio em
I de Junho, onde tombém fi-
coró três dios em visito oficiol
de omizode, precisou-ss de
fonte soviética' bem informo-
d'o.

FESTIVAT DE CANNES

CANNES(AFP) -OFesti-vol lnternocionol de Connes
de 1976 consogrou o vitório
do cinemo omêricâno com
<Toxi Driver> de Mortin Scor-
sese, sóliro sociol ,ocerbodo e
violento sobre a vido novo-
-yorquino.

Esto recompenso foi ocolhi-
d:o com ironio pelo imprenso.
dodas os ,eociões do presi-
dente . de iuri, Îenessee' Wil-
lioms, contro o proiecçõo do
violêncio nos éciond dä con-
nes.

NÃO.AIINHADOS
REUNEM EM ARGET

Conferência da CNUCTD em Nairóbi

Paises em desenvolvimento e industrializados

it procura de um << compromisso aceitável )
NAIROBI (ArP') 

- 
Todos os

esforços da maior parte, dos reple-
sentantes dos <países llir:os> e dos
<pafses pobres> da tt'" CNUCE¡D
irxcidern agora sobre b. busca en-
carniçada de r¡m comPromisso
<aceitá.vel>, Os pr'^tneiros, para
salvarem as aParên clas, o diálogo
norte-sul de Parls, o equlibrio en-
tre os blooos: e þara, aão serem
desipados - 

indirvidualmente -como os responsárrels do fracasso
de Nairobi.

Os segundos. para tirarern o
má,:<imo partido rlesta confer€ncia.
para náo regres sarem de mã,os a
aba¡ar e arTanr.:ar aos <<ricos>> tu-
Oo o qüe for pcrssível.

Visto que a instauraçáo de uma
uova ordem ecpnómica internacio-
nal. quer dizr¿r um¿ divisão rnais
jusúa da-s rig,uezas, que era o ob-
jectivo edskl quarta conferência
das Nações Unidas sobre o Co-
mércio e f,þsenvolvlmento, não é
nem para'fioþ- nem para amanhã,
mas talves para depois de affia'nhã.

Constatando a fraqueza dos
re.rultados das oomissões de nego-
claÇöes e o n¡imero dos desacor-
dos. o represeDtante do grupo dos
?7 (os 110 palses em desenvolvl-
mento), Herbert Walker, não es-
condeu &s suas desilusões e per_
guntou.se não seria preferfvel <fa-
ze( aß malas>. Por consideração
para com o paÍs hóspede e porque
dão se deve nu¡.ca desesperar f:r-
teiramente, ele chamou uns e ou
trps a terem mais compreensão.

Eu acredito nos milagres e se
ele tiver que acontecer numa corL
ferência lnternacional, é sempre
durante a última sema¡a que isso
sucede, tentou logo depois tran-
quilizar o presidente d6 grupo B
(os paÍses desenvolvidos) o belga
Luc Putman.

E para ajudar o milagre a rea_
Iizar_se e:tabeleceu-se novas es-
truturas de negociaçáo. Uma ofi-
cial. sob a forma, de <grupo do
predidente da Conferênciã> õncar-
regado de aproxirnar uns'e ou-
tros, de criar e manter os contaq-
tos. .A' outra subterrânea para o
ajuste de preços, o <grupo Monte

tido, do nosso .povo. N&o o
consegulrcm, pors os c(Imc[rd-
dos Ã,ntónio e Amadú conti-
nu<¡rctm a dediccn-se ùs sucs
oclividcdes pctriótrccs, clqn-
destincrmente.

Estes dois c<¡m'crcrdqs, F'or
terem sido lutcrdores inc<¡nsó-
veis pelc suc terrc, pelo seu
grrcnde Pcrfido, conhecercm os
horrores dqs mqsmoros e dos
ccmpos de exte¡mlnio dc Pide-
-Dg:s, nunccr tendo recupercrdo
completcmente c¡ scsride, Cevi-
do ùs bcrbcr¡idades sofridcrs,
o que thes custou c¡ vidc.

Os dois ccrrcnadc¡s Þrcrm ccr-
scdos, deixcruCo o .Adolfo quo-
tro filhos e o .Ã,mcrdf¡ doie Ii-
lhos.

Kénio que reúne ä. volta do Se-
cretárþ-Geral da CNUCEID, Gama-
ni Corea. as personalidades mais
noùiveis ilesta Conferência.

Assistiu-se ao último crescendo
nas tomadas de posição oficiais
dos participantes. Enquanto o ga-
binete alernã.o em Bona estabelece
os limiteg extremos das concessões
que está prestes a aceita-r, os 77
recenseiam os novos paÍses gue
estão prontors a, participar no
<fundo comum>.

Este fundo comum desti¡ra-se a
regltTarizar de uma maneira coor-
denada e mundial, os custos das
matérias primas que os palses em
vias de desenvolvihento estã,o de
qualquer modo decididos a criar
num dia próximo. com ou sem a
partlcipaçã¿ de todos os países in-
dustriallzadosu

A C.E.E. ESTUDA POS|ÇÃO
COMUI,A SOBRE
MATÉRIAS PR/A4AS

Os representantes dos nove ÞaL
ses da CEE (Comunidade Econó-
mica Europeia) na CNUCED-4
reuniram-se pora tentarem adopi-
tar uma posição cornr¡m sobre a
quectão das matérias prÍmas.

A ses:áo foi suspensa sem que a
comunidâde tenha conseguido es-
tabelecer um acordo. Quatro mi-
nistros participaram nesta reunião
que foi muito importante na rnq-
dida em que as conclusões da CEEI
sobre o problema dos produtos de
base e dors fundos comuns de fi-
nanciamento proposto pelo grupo
dos 77 servirão de referêucia ao
grupo B (industrializados).

fmportante também porque o
<grupo do presidente>> lançou um
ultimato ao grupo B. sob pressã,o
dos paÍses, em vias de desenvolvi-
mento, para que lhe responda sirn
ou não sobre o princip:o do fundo
comum. O <grupo do presideute>>
está encarregado de fazer avançar
os problema^s que uåo pudenam
ficar estabelecldos em comissões
de trabalho, nomeadamente, a
questáo das rnatérias primae.

Está em estudo, pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian, com
sede em Portugal, a eventual
criaçãoo no nosso país. de uma

Escola de Secretariado. O as-
sunto foi tema de conversações,
em Lisboao entre uma represen-
tante do Comissariado de Estado
da Educação, a camarada Hília
Barber, chefe do departamento

Jan Pronk ministro holandês
da Cooperaçdo. considerou que no
fim desta primeira reunião de tra-
balho que <<as coisas avancem)>.
<<A-ssim, o priacípi,o do fundo co_
mum é aceite por 7 paÍses contra
2 (RFA e Grð-Bretanha) e4-
quanto a Holanda fora a rlnic¿ a
aceitá1o em Março últirno>>-
acrescentou.

No seio da CEE, todos concor-
daram em iniciar as neg.ociações
sobre isso. declarou. a RF.A e a
rng'laterra' poem alåda ãiticulda
des para aceitar o financiamentõ
conjunto dos <<stocks>> reguladores.
O ministro declarou ainda que
pensava que estes dois paises
<tentavam encontrar uma pósição
mais avançada, a fim de- que a
comunidade po€sa agir como uma
entidade>>.

Assistind,e igualments a reunião
Egon BaJ:r. ministro aiemã,o da
Cooperação' Económica J e an
François poncet- Secretá'rio de Es_
tado dos :Vegóälos nstrangàiros
francês e Frauk Judd- Suh-ãecre_
tário britânico d.a Coóperação.
Ä ONU, orgqnizc¡çõo de lronCepresilgio internocionol pronunciou_
-se também pelcr suc reaiização.

Deve c¡Iiós, qssinqlcn-se que tcrm-
bém no que toco à activiãode dã
ONU. os pontos de vistcr dos pof-
ses o comunidade socialis.to e dos
nõo alinhc¡dos coincidem totqlmen-
te. .4. estrutura dc¡ ONU foi subme-
tida, no decorre¡ de rnuitos crros, ùs
mcis sériqs provc¡s e pode dizer-se
que elcr qs superou. Nåo se justi-
fica por isso c¡ sua revisõo. ¡. ONU
desempenhou um popel histórico nc¡
ó¡duc¡ luia dos polses libertc¡dos
pelcr independência económicc¡ e c¡
iguolcrde no mercodb mundial Co-
mo se scbe, foi com cr activc co-
loborcrçôo da URSS, da comunidc-
de sociolisia, que os pcrlses em de-
senvolvimento conseguirom a opro'-
vcçõo ncr ONU de documentos de
importôncia bdsica, como c! oDe-
clcrrcrçôo sobre cr criaçôo de umcr
novc o¡dem económiccr internc¡cio-
nc¡i, e q *Ccslo dos Direitos e Ob¡i-
goçôes Económiccrs,,.

de Bolsas de Estudo, e um dos
directores da Gulbenkian, dr.
Mário Blanco.

,A camarada Hília Barber des-
locou-se recentemente a portu_
gal, a fim de contactar os nos-
sos estudantes bolseiros naquele
país, bem como as autoridades
portuguesas responsáveis pelo
sector do Ensino. Questões re-
lativas a ,bolsas de estudoo à nova
estrutura dos cursos médios e su_
periores em Portugal, ao aloja-
mento e à assistência médica
aos nossos estudanteso foram
abordadas durante a visita efec-
tuada.

<<Poro melhor þod'er reso/yer
os problemos gue surgirom com
os nossos estudontes, desloquei-
-me não só o Lisboo) como e
Aveiro, Viseu e Coimbro>, disse-
-nos a camarada Hília Barber,
explicando que alguns dos nos_
sos estudantes não conseguiram
matricular-se nos cursos que es-
colheram, tendo sido forçados
a prestar serviço cívico, obriga-
tório só para os jovens portu-
gueses. <<Houve algumos oltera-
ções na estruturc de certos cur-
sos, em Portugol: por exemþlo,
voi possor a ser exigido o sé-
timo ono, Þaro os cursos de re-
gente agrîcolo e do magistério
þrimóriot>, esclarece-nos acres-
centando: (O þrimeiro grupo
dos nossos estudontes em Portu-
gol, do mogistério primório, que
particiþo num curso intensiyo
com o duroção de dois onos,
termînoró os seus estudos em
Julho, seguindo depois paro
Cuba, em viogem de contacto
com as reolidades daquele ,país
irmão. Um dos objectivos þrinci-
pois desso viogem serd o estudo
da ligoçõo d'a escolo oo trobolho,
como queremos fozer no nosso
país>.

<<Explicámos oos nossos estu-
dontes os problemos com que
nos debatemos, octualmente, es-

Þec.¡olmente no sector do Ensi-
no>, diz-n.os a camarada Hília
Barber, resumindo os resultados

da sua viagem: <Existe umo certo

compreensão, por Þarte de ol-
guns estobe/ecimentos de ensino

em Portugol) no que diz respeito
à oceitação 'de estudontes oriun-
dos dos novos poíses of rícanos>>.'

Durante a sua visita, que se

prolongou por cerca de dez dias,

a camarada Hília Barber contac-

tou com diversas autoridades
portuguesas, nomeadamente dos
m inistérios da Educação e da
Co,operação e da Fundação Ca-
louste Gulbenkian. Esta institui_

ção, que já havia concedido ao
nosso país algumas bolsas de es-
tudoo o ano passado, voltará a

fazê-lo este ano, para além de
estudar, neste momento, o pro-
jecto da criação na Guiné-Bis-
sau da referida Escola de Secre-

tariado, devidamente equipada.
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